
�
,,"" , '<II "!j.

('

ro

SEMANARIO R���,�LIC�,NO. '��MqpR'���CQi �,:��."J�' ,,�edacCã�, A�emi��!���::' ComposiçãoPAGAMENTO ADEÂNTADO ,. I J" ' •
• '.' 'J';"., ," ,I",. i . ,it: :.d) I' _ • "", t�PO�RAFIA' DO BE�ALDO

ASilNATURAS \ S'e·mesl�.e: 70 ee;ta.vos�,;,¡ÔO; ���:) "�::�' ;'\':·/:·""\��;f'·�: �1 D IRE�;T,�R�LYS TEll' �8:! N,eO';: � :'

,
..)�,.;.�;�

v

•• ", ,'::� I I .,,:DEl " Al,
� Nuniero asulso, 4centá;vo&{lO reis}', �i':; � �(, h\)' '�.m{� � ��.

, LYSTER FRÁNCO e JOÃO P. DE SOUSA
...•. ,'" 'r" '('1" l '." '. � 'o" "1 ,."'1; PUBLICA-S,E AOS DOMIN''G'O.S ':,[)"I)""", ¡n,ll ',j,l,"� IÚ ,,'-na' p'rl.l·�,'-I·rodeDeze""'bro,�Se'."-EditoreAdmini¿tràdor�L'yj¡;l'ter FrâÍ1c'o" '\"', LO¡ \. '6" ••. ,"'"

(';_ '_:, ,I', ,1'/ .i ), �";"
.�� .-,....--.

.'"
"

, '"
t ... o

) �
o

.::c¡

Anuncios, comunicados e assinaturas"

,\ ," f.f;,t�,
.:
c.:; flJ ',0 W

¡:;Iii:" ¡ );.:("" • .1' '¡ T,,"',',
,t (I�¡" 'Tm:t ¡; t'" ,I

, 1de,' e apreciar deoidameute a ut£lissim�'
iniciativa que é a cooperatiua: (lA -Previ-.
dentev.e lbe, dê a grandiosa força da s�a
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coadjuvação. :_ .. �
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Aos nossos distinte« ¿o�abõrdd()re's, áàs nossbs,'aeàlcddos informado­
res: aos nossos, estimaseis assinantes e ao publico em geral: aos n?ssos
colegas da imprensa per_i9éizcCt (/êi)ttoW8s ·os··\,màtt{és: ê'á qÚCjntos 1zrecta,

ou indirectamente teem atI�i"Had6 --a, 'expansão àesl'e;iàrn'ah\deseja bôas
testas, ,. ,l<\�",} '
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-diciosa, ç¡4�" ha 'dias, sobresalten. Q P9.Ís, ,

N l'\� "!\"J �,'n\(\,\ ClrPC1�it\ r�·qu'�i�e ,Q,�1�z\epumes, �5 'trati,& '8'gg'r,�>s, a_�toriqad�s,de! a'�'�r�r. cÇ>,m '

,
'dissabores que' por vezes ,expe:l- 'c, 9ja:lq:'n�r¡'¡P�!0:.f.I,�ença�:,.o.gf,,�l? ,ae r,!1!iJ-'.

,r

""f' ,,�\- ?�
raenta 0� �,��ua taF\S;,fa de.dia a dla'11P_�n��b!����d.e :dos )1.l1)piIca...q9s.�,n.9 C��t;\ ' o

•,) � t (.,')� ,..u ..·.;)\"14 I,S\"J,.; f d 'E "I'11"��' blic _ O,so�.se¡w e comoleto em todo o paIS .'\..' ,t' o� Q.\l<e es a r¡:tm a repu a "()' .• ' ',\ '1':>, }' ¡",L. ' .r sur: ¡, �',",
.

(.n::> �\� 'J\:nr.. Í',�:� d t' . .j\.\:\... "',1; 'lo I.¡!'vl••• e {J' sr MâCh�I.'1O cos, Santos e os �el,lS
--;;::��.: ')\"$)\ ),' ��\\ �g f\1�S' ng�le.s fO�,r�,I�\��narto� em eC�foprl:�t;,I'4,�.¿ardfl�1 a,bo-!dó'd:os,t!avi¡�< I

'_ . \ ....� ( :. .,h. ·ttl'. 9'�r.a <."�� ·�WIt.P� ·P�,.\Æo.��IÜ� .amigos, em'. que e;'tãõ'detl9?S, o premio. �o �yU,0 gavel ne> yrdvlsorm tfa

RepU-¡ quer partIculares qu�r polttiCOS, aos II,l,qua¡���él;r�I,�df,e�¡v,�r0, �Il'
' •

(,:I.b�lca Portug�esa,. cc;n,s��,r�n�o_<.� 'I?q�l�o�t:r��jBa�¡;;i�,,�tQr{�S, a todos I ,�o, .. 42&-.ã.r.'{e, r,e�.!s,tu¡p.o-,Io .cQ� �esva-.,
.dIa de Natal a festa da'famlI1l:t�'ap>e-1 aquelei que tl!�% dado ao nossso ne�lfç�o,t9' .q�� h9f\v� c: rrp·'S J!}.s¡.gn.'.fic�.p- : I,¡,W) :' !Or¡ i 1

nas sancionou um dó�mà-rstDH9S ell'•• ' ;t ;'¡'_t
1'. � �", o sri' '(��€lncurso ou ,te, lOal,':=l(p�F I1trtu��fç,aQ _da,prde.m nem.. t ;IIH}[., i �

t dt, d o' !l.!r:a·' )P<6(:��.<edQ¡�\� }�l��L. -� IveStllglOs de COOlvenCli1S oU entendl7)e�l�OS ,en ernece Qres cos\ume.3,. a VIU¡ o s,eu aco Q;len.\p, \�fl ereçamos 'com os s,'di'losos'I
\ '.l\'lH\.. ,',ri. O:!,?O\t O j ..�, ,I·Á \\.1.; !�::)� ),.., .:.,

lh'
'\..,

,

naclona
.

.
ardentes vo os para que ° Natal es 1 Em Filro, o fr�sbfnt�aillH�h!u>Ç;., Jr,A.,' t1iI""� �'í.'l(J\.

A.)flpd�" ?}i�s ,pIedosa e roman- decor a com toda a ventura e feli- �con� Itu'f�ÓO(põ
.. d�a\�.aB'fl;�s�:nro� amigos da �,-- �tA SORTE' 'GRANDE»-FIGURA ALEGORI�A�'�" IL.tica� do'nasclfuJàto do Nazareno, cidade, Patrla I! da Re,í!>utDl!CaH,-,<que e.l.pontanea- .. ..

Por uma madrugada congelante de,,,, . Imeot� se pn:,pozera,' c?mo em todas as
-

,_.,. . -; �.' "

oca,!jII�&; Crltlca;s,..,fla coadfu,var ei g(!werno,
I,

mver_?o, e,m desmantelado palhelre( ..... '" �

�U
,. '.

'd. li,¡¡AQ�:Hhe ,to,dai'él sua ,dedicação .e 'auxll'io.;era tao so�ent� o pretes�o p�ra. - -ronlca cIta, Illa obr.evel .a'_; ce�te�al absolcutd: de.,q�e ,nesu'_ ,

que os distanclados, ,.e dispersos, c�Q;a�e loao_ ba,Vla,OSI maIs mS��'OIfica['ltesmembros duma famtlIa pudessem :I. '.\' hames" 'com,� oS'\pel'tt:ll\badones da ordem '< ...... ----.- "-
•

encontrar-se reunidos urna vêz no.. uMA VA LIOSA rNXCI!TXV A. �tlb,l.lca�tu�1 ()'1¡�" ;

�
'..

,�n.: 'A,proposito ?OS «SonetosD de C8;.n-,
°

- •. �,��� ,�\Amdd.,�[)'IlQ fOlrprleS'@ cr.:deput.ad'O ISr', dr. dido GrieTi:éito;-ljulgámQs�'in'têres'sante re-ana, em volta, d_a lareIra P,at.e rna :C,h"lor,i,co :G'II,' constan. dQ que 'S1:' homiaiou ' ,." . " .;,., " : .".,. bI"f d d .. 'f prod!lzi�
.

o
. �e.guinte artigo, tfl.t1CO, Pl:', 1-ero a �sta ort,nca.Q� J� ,prOVI,n,c.la �u, '!. "Hoje, não lhes'£alare"i ,ta guel'ra, nem e"n), ESpanha� .... ; �".}' r, i

,.

.", d
.

h
'

h d ¿.i. 1 d • I I,' caao,' quanqp ap.a,r:<:ce� a l.a ediçã0 o va-no c?nc ego .acoI e, or :'. le IZ 01 d�s. u/ti!'l0S¡ a'co�i��i1tl�h�os. r.evo�uciona- >:�;..�� ,j,

lar abatitaclo. '., .
¡

, hos, duCl,s filas ¡la tn.,ull0 contIdas no -,',' .",
,

if.
�¡ ;", ,. , lioso li.vro:" ·f·

,

.' r
'

_.... '... ('«'é"oanJJ da Imp,'ensa e já' fá/Izas de inte- JO' O B \ KO,OS l ., ( I. ,. "

.
,E' um dos son:êtos 'mais belos do li. I

• �e�hq£,?ª �antslest��é}o rI?a�� Cl-
_resse especialmente a meus olhos ,visioná- \ ' Dos grandes movime.nto�· da alma. Can-' vro,

vlca, mais humana do oque·ess�, A rlos, que acabam de ler, t,"aceJada llU- 3- '. dido-:Guerreiro quasi só cQntiece o Amôr,
.
Em muitos o'utros +�salta esse protel-tradiçãQ apenas fornecta ° ferIado m� linda caligr:-afia ¡b·me. mas reqlfinta- O adio, a ,!Rai.va, ,a Colera. tão f aCelS so estetico primitivo, mdS sempre de efei-o

£
.

c£'
,

d t 'f,; "/ et' "1'ase COile Ir osa e .
Ao contrario do que fal.samente propa':: no� �emp�ramentos fortes,¡'não a..p�I:eçem tos se,(uros " Com ele' consegúe Candidoque Justo Ol'CQns,e'tvar, e QrneCla- a.men, e ¡,emzm, s a I'; ·e u

. láram ãl'gúos jo�nàis, a iqiciativa'das de- senão' acidentalmente, como recursos. de G d
_ .

qJ?o�que" n�m �e�i��n e�, ��e ..�' S::$j:if:!ct�r.'.�tli / ,o s:,r:'�o¡0,;,1�,; �,�p�,e:( ligençias parli, a des¿6berta ,dos p'assado- estilo. ,.�. " �o����ei��eu:�;��: �deira' obra p'rl�a n9 .

fanatismo dltava a let, dele, se lan,. '., ..'. ,,' .

"l'" '. f , ,( ;' rés de notas "'fals-as, hll potico levadas a Mas, 'em compéns,aç�o,.o Amôr p,al)sa,
'

,
',' ....

'
,

, I, '
.• '" d" 't' d

.' ' "NUf1.ca'um �sp"zri!o gentI tss,zmo assma-bA"
o -

d
.,

f
'

h A'çava mao p,ara ,conce ,el;, u O." JiU I' d �., ',. ¡ I"'" 'b' '.I;h i't' 'á d"! .\'�. I'" om termo com a pnsao os cnmmosos, ·por metamor oses ext¡.'an. ¡iS. sSlm a'pa·',' , " ,

, ",' '-' ,
..

ou
'

e ,ol'ma ao f'Z ail e su PI'lve z- d' l'" '. "d l
oJ.P elQ¡nosso abençOádo torrao len- .

d i '

I i' "" ': "d
"

f; J', ev:�-se ex� ,uslvame�t� �� nOf�o queri
�

o r ece-nos como uma idealisação suave �O
, "

.

. . .' Sta � ,eXIS e 1�la,
. .;

.

¡ ,: '. � amigo prest1moso correllglOnano st, loao ¿�tincto exclus-ivista c f«roz da reprodu.t�a �_e hOJe.um �tno fr�'ter�al,. um� �Ulto e�nqora, a supre�a I.(?�I;u!-a4.� Barbosa; muito digno co�issario de cção.caoçao to�a' �:mor. A f��t�· de fa¡n�; sela' um, mzto, um d�m preCIOSS!SSI,,!o, so poficla deste di�trito, habil�e'nte cóadju· " Mais' 'adeat'lte é essa:flôr divina' c vul"lia é,a ,mals .. stng�la, am�ls, pura, a alcaltcado pelps. ,elezt�s da R<!Cf ¡�p'rte, vado.pela'polícla de Faro.
'

.

gar do s'entimento estiolada na cultura As ideias e as 'irnag�ns"estãa tão bemmais c�sta�4.a�·riossas festas: Ela' de-, porque ,dep.£'. ser de;; pa,r. e (ra1�'iUllt4.qâe F¿licita�os muito c�16rosarp.�p,te João doentia das almas, Depois' é O heroi á ligadàs, destac'aodo solenemerite nb fun­nunda com uma rara ·e e2ttraordi- a ...qu'!-dra;/ue atraves.s{lmo�,:.{a!�m?� d� Barb�sa' pelo bom eX1to da!;> suas traba- volta do qual ele: te'ce alegorias primoro. do alegorico, -lue a Visão grandiosa gra-, 'od '. ¡ fu. do moral' fe- coz�as !açz,/rcas: '.

. r,,1').
.

Ihos'as d.l�gências, que mais uma vez Pl:l� sas como o sonêto onde 'o Amôr é o va-�e-nl)S no espirito numa extrema pre-n�rla 'leY-I, �,n,�l:a:"on. c
,

' aA. .Ps/aq laflfa,dQs em b�tSes $eguras ,0$ zeram em 'destaque a sua cbmp�tencla ccl�efe da caravána das pai"ôes,. CIsão deo identidade; nbs tercetos a per-ctrvo e S'enslDI,hsad?r g,p po" r��g���"., ,fiunçiamf!rz�Qs â� uma instz'tJii'rão"qu� 9 a,çli·, profissional e ,o' selu ele,vad9 crit,erio, 1 O A ô l'
.

b I' �U¡Ha 'inquieta' e pr,ofun,dii ,laoçà.nos río- 'I
' '£, 1 d

..

t d
.

'. 'f ': m r persona Isa-se SIm, o Ican�enteriste, .tole IZ, e,sueŒ,l nes e la matar-se nes/as reBlões muito deve betZe� ,

'��. ,«obreiro infatigável' da· clltedràl 'do So- misteriO losóndave1,--é :'a pergunta das
I oãp.l�m 'Uln'êora�ão,amigo, que pul-, f!çlt;lr ,t�dos os' �abil9'n/:e� ,dçz.; cidqc/:e. ,

N I nhou" �
"

.' ,. 1.' I.' "), almas olhando o firmamento.' " .

..eao amplexo çios seu� ,br�ços,.que bO" 1�/0r �t�/o,��om a.._fuehla elsh,pe�tez�
',' ,

, Arvore' 00, ata !

'

."
, EYd Po�\� adi,ndd� �P{.lOt.�r mu�tos pedha.fl- esper$! com a canja fumegan· Su zm� ,que. ·veus iVOSSO ven or e, msu-,

.' _ .�,,:
.

,.Pe.' d. «ril�to rendilbado, . I' ços um ver a elro poeta; te"temun O
.

ao o

'd' r

re 1"
� d J' jlou, ¡a, percebeu,. decerto, que me estou; I.,

'. "'I I Bp.p.ii d. «uU.oe 1.,4rl8. flagrante; doo; seus, recursos de artistap
, t�, recorqan. o �s � \g�Ja� .o. çs- referzndo, á cooperativa de cQnsumo.A

.',
r

'., ,
"

.. mas nãp quero; isto .y�i longo,tim�do firl;l� pl:odlgo,. .

'," Previdente .• que os bons esforços e a £"t'-. .(\. fim de sere� dl�trtbUldos fatm�o5 ,e M3'i� adeaote ainda, 9 Amôr afirma.se Tenllo fa_ado de' um. .livro que parece
l P-obre ,daquele que sentir ama- cia/iva do sr, Rodn{31les C/J.raBâo acaba�' brmquedos ás cr'ianclOhas pobres, f?I pre- na realidadé do espirita, dominanda o mis- o livro definitivo dum· poeta, o fecho sin-
h�

..
'

, - "

f ,', I" de fundar erilFaro '"r I , parada no Teatro Lethes desta Cidade, terio ,da existencia, radiando em .triuo. tetico _e lu ?inoso de IIIma oqra dispersa;n a'o'lnverno· no coraçao. o· riO n.�
,

,

¡di' d
.

1 . 'I por iniciativa da Ex.ma Sr.a D, ,Ana de f' b d I h m'as nao o e certamen'le, 'alma,.":ou�indo' em vdlta de'si a�, ,�e.a, fi:e�e' tsz:"ih, ar�o acance¡ so� Bivar Cumano, uma liIlda' Arv.ore do Na- �����rlmaveral so ,re os esa eotos u·

Os" l¡;e'nttlhento� simplificaram-se, aS�' nO,tas,esfusial¡l�es da alegria e da. f�· :o,as"e�·aqume.aml'S It'a'nOca caoa'�t�uavoarçoa..soos"a'�()P:!�'�l tal,qt.1e .. muito deve aleg1ràr JO,srp.equeni- ide,ias p·rec,haram.se ¡ira f,usiio harmo,oiosa.. '!I' "'o; Mo�tra,se·nds -ainda por senti'mento detiçldaJe,. ,çontr�.stanc;to, COIll'Q ,S,e,� ,r.ece duvidas, ..' '

..

:" nOR' .

"

_ poeta, raeliação panteista" ab¡-açando a
e çor�!=tadda fórr;na; Q:)as .�travé.z de ¡tod()ab'andono, O 'ceu isolamento.' .") i O' 'co ln rat 'Vl'S'm' I e' 'um' .. 'd' "'" f' • �glstamos, co� ·0 maXimo prazer esta n"turez'la n'uma ternura com'ov'I'da, v'�ga,
ele pas::!a pr<;>fupqa¡mente o sopro da sua

,
' , '�, '"

.• "." OrI! l O
�

a as ma,�, .or· not1cla,' que e maIs 'ulna prova do graIi- " .. .

d'd d
' . "J d d t d d tes alavancas do proore-so I ti fraternal. Tece ainda, num desyio ata vi. to IVI ualtd¡:¡ c, e nâo sel que, qu� cara-'Desgraça o e .g�em Iver' �', !-: "

,

.
{' p, � ".

e ve�o� 9, 0- de interesse que a esta benemerita selJho- 'terisa e destac'a os e9pfri:o's fortementerl'g'.r�o p'énsamento para ,a EterOl' ,r�sc�nt,e e� to_dt.Js os p.:ns.�s d� 1[lals,Çl¢lan- ra merecem .sempre os desprotegidos da co para o misticismo, louvôre!! á Virge,m, d I f.e d' á
.I, '. /,:.... tada clvzZ,saçao, ( .

'f,' Maria, cujo caltar é, a unica realidad¿'. acentua os, e no': os ilZ a ivmhar n sIm·dade em busca dos seus e nao ha-,
S

- , ..
'

J ,,' '., '.' '- ," ortuna,,' .
"

Finalmente o Amôr, numa mela"'colica pIes .maneira, de asSOCiar pensamentos e• ',od 'd' I' "

d -

ao ".tumeras as cooper..atzpas qUI! por �. , .

j
.

," ,Ja construI o na VI a � pa, acto" 'a toda a parte bime{iciam os seus associa. _ profunda abstracção das corningenclas, c' re_vesur 1 elas; e, e preCIsamente ISSO que
ve.l!t,ura,-qué é,o,e,ste d,la,' o, m,ode, s·" ,das", contt·ar¡ia,.ndo .a, . igflO.btl ac;«.o explo- 'pAL'AVRA'S ANTIG 1.S . a

. antite�e da morte, afirmaçãu unica
I

e 'nao se define,-lllas. que nes�t! poeta é a

to' ou'�lImpttio�o' .la� e� que. �]V�
.

raao.,:a� dos som.�rC}atltes JgQt}a;clOsos, ., " '" • .,...._ .

fi:

gd�arna���:i::. realidad,e da conscle?,cia, . �a ::��çsÕ�bo���Çã�:��:si�::�rtaer da:ea��;. ,o:nossó' .sangue' antmando outras. .If n,!o flX_ls.tel,!, ,!penf's,. as grandes co�
, .;'

"

; 1,
,

f I (;l

_
,,_

'. não feCRQ,U a sua obra.
,q

}�,. I," ',.
--' , ,

operatIvas de consumI) ta.ts C011lQ o Who-, N€Lo �om.etas nenhum, acto vergonhoso, ;,' Eu nao posso talvez achar aquI u�a-creaturas¡ , f'

_ '.' le��/'e;' de .Ma'!_fh¥st:r; OH, o WlzoÜsa/e
.

�éll} ,�a Jpresc;pça ,dos, Qutros ,nem em se- e,,�l��ão de perfec'[!bi!id�dt: oà I��aç�q "����bra.
r • , ....

. A' festa de ámanha é como que,a soçlety, d� � Lond"es; .'m�s tambe.", as sa", gre�Ç>J,,' "I' q,
"

\ ,estetlca; mas, na proprIa IncoerenCla, nas. Mário. de 'V���ontelos.,i>ril'1leira .pagi?a do Evang¡el�o,So'é�- 'lutq't-es ��s�c!:a��e�,�e: .:Cu�peração mte-' ¡+,lU.a, ,primeir.� lei deye ser @ respeito diferen?es conce.pções ':.lll, que'se �bject!� ,�" ,

ai, g'rande lição., porql!e é da.d� ,p.�- ,le<:.!u�/,» ,mczadas lla flelglca, em I895 e, a ,t1.,'11le�!llq, • �, � va essa �oecess�dade.t�o, nobre, ,tao prd.
\O' xemplo grande lição porque é hOle. !arBa,!,e�/� eSfapzadas p.or tod� � ,,1 Pitagol'as. funda, tao soc1al, .da VIda hu�an!, en- Tuna A(,ca,,1eml·c'a Eboren'se. e,

.

'
,

.

.

mun�o culto
.. lelldó por /im ele1!ar o 1lZ7 éontro grandes mOtlVOi de admlraçao por U ll.1"tada pelo am?r.

,
vel tntelect�al dos $eus associados pelo A verQà:'de -é a luz da" alma. este poeta que traduz todas as almas na

� Ao N�t�l d�di�amos hoje �.�t�)U":' apl'ele;ço�meltto. df! ''f..:struffi.o, émpregan. I "
"c

"

• S. < Pedro. ,ariedade infinit.a �e' te�pera,mento8, comg·�Jr As armas do combate polItiCO do como adubo p�lqltlCO, p lzvro, a confe- ; ."!. - '" as suas contradlçoes, mIsteriOS e nebulo-.

'","·'mais polidas, abatem-se' dean� 'rencia'-- e ,o for.nal:· L, J
.'

'.

'

,
kque�e qu� des�ja bons �onselhos, j� sidades.po

, '. 'I I' 'f' _ . {Mas uma das principa(s fÓ"mas da p_!lrec!!--, que deles n�o, nec.esslta; porque e
te, ,do e�pectacuo �ue p� o �als ,9 \ q,ci£vidade cO¡Jperativ.a�todos o. s.abem':'::, taQ grande prudenCia pedir �onselho? que
ra se ��,se��ola� A P9ht�c,�' que vê" ,é a economica. Essa é a que se V<l-£ �nsaí.. elo hom�Jll¡.que o', sabe pedLr, crlre1 que
na PatrIa uma grande fámllt�, qua'�- .",r em, Fat°u e �OO'l.lão,bôq,s probalidades nenhum lhe,.futá f<!.lta. _ "

do, é, .co�9 deve �er; p.p_oltt¡ca, Ie· de exz!C!, que Ja Itef!l laItam comerClames D. FI\At;iCJ�cl) M'ANUI!:L Dii: MELO;
vantada nobre e cumpddo�a da: que �Ilca"em com os olho} çzftstulado,s de -��_

. � 'S 'l ob e e¡'a I'm e znveJa, a espectatzva ae v,erem, de um ,'ns- £1I(omobUI�IUOml�sao ' oCIa que s r p _. " _, , .�. .
-,

I. 'h' h'
. .', �'';' ¡,.tante 1!.i!lra b outro! çess�r a zgnobzi ex· . Veja-se, na secção.competente, o anun-de, rec?' e p�e �s �uas Impresso ..ploraça� que os e�(a 'e!zrzquecendo; cio da importante. ClS� Santos, Limitada

es] reve-se �o mllmo da SU� [�o�S,- Ox�/a o f�vo':czta�!�i:'Sa,ba c�r:zpreen- e, �isboa. !' ,", "

' ;
.. J i � J' J

.... (C 'l..r:r ,�' !)J.,,\! ;'_("� \....
•

.... r..: ........ ')t ......ir-' ,

J., ... w. .'-,::l!r'¡ 1 :12 .......'1r ..... '

. "

, ,t";.., . L,Y:S'TER ER!ANCO,:::lj��....__. ..... : .,;','

MO.vhnento
(.:1'

r. �,�,',�� �.
l(\; 'U' revolueíoaasié] .'1

\

"

, I!

! a �ql_oção a�rr�'t�-,o, � ti ent�sia�fuo aC(Jr�
d,� '�. imf¡g:�m méta10ricà',r¿velarldo,e;:spiri_
tua¡is'llJd�, ¡¡ S (ór'ngrS �rUI1!l ,!! vbl�ár�s, .

anttopomorfinndo 'tudo nti!Hâ"êonstante'
afirmação do atflb�ltó�htl!ll�nó':' .

.

�. � H.�. .
.

r
L ,.

� ..... t ,'1 J
,'. ", , t

'Ito. '¡ ':.� f I
"Oh. montauha; oh montanba eecura é hraTa" I.

EstroCe de Tulcanico. polm's:' .
,,,,¡

"

, •

Gesto petreficado da supr6ma � .

,

IE prímitin dOr 'd�' Te�r& oeerlu' I.
.

,J.,. I

_Pelo ehuetro da abobod. inOQita ,
.1

, -Da eate�ral de D�u8 exigua nan •
...:.

Silencio.. , lIlacorada • graYe,
�
Caminba a Noite, a trille carmelita, , ,

: I

, ,

.

Falando p�o,pr;iamente do Jado fqrmal
dá obra, cU admiro a sa�ia roupag!=m de
que 'e�e reveste, .. conforme os casos, as
sua's cr,eaçóes.

,.

,

E' tanto mais' soorio qUqnto rnah, pIt'a
é a ideía dom,inante do poema', dando urna

impressão de impassibilidàdc, de frio in­
ter�ssc;mas,qu,ando co�templa a. naturez�;

Decorreu animadissima a interessante
récita promovida pela Tuna Academica
Eborense, que 5e efectuou no Cine-Tea�
tva qesta cidade, na noite de �exta ...feira,

'

. se,ndo os simpaticos" academlcos muito
aplaudidós. .

��
.

, Comeea a vigorar amanhã o noyo horn rio doe comboios,
do Sul e 'Suasté q 8 léÓIn a� segúinles partidas e chegadas
a Lisboa. .

.Ramal de Portjm¡¡o�Partioa8: 20110, Chegada; 7110,
Faru, Vila Rial....:P.artidas: 1815,2°110. Chegadas: 711,0,

lilli, '

, ,

, J'

I '

I \
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.

(;A's Senhoras que eonstituem
a Cruzada das �1ulheres

'\ •
I .

) Portuguésas Jll[lollJ!Jía lo ,Jllgarue
�

;

Doze anos, num tonel v
'

.'
O jornal A B C, de Madrid publicou,

.ern 2g de Novem bra ultimo, a seguinte
curiosa noticia:

.

«Burgos, 27. 8 noite-Dois italianos,
que por uma rara casualidade não termi­
nam' em «ini •. os srs. Zanarcf e Diane­
Ie, sairam desta capital com direcção a

Madrid, metjdos num tonel. .

()�este �óiJo propõem-se da,_..� 'Ygl�a.ao ,

mundo ern 12 anos, nem ,um dI� map" � L,
., .

Os iñtrépidos humoristas "io despa- "

. chádos em pequena velocidade ,� ¡S9 IDe�s,
..

'e o factor de armazem sabem a difi¿ilide .

que tem custado clilssi.fiéar ii mercadoria
n08 livros de contabilidade i-eUm volume:
peso em bruto 175 kilos; contendo dois !
italianos ao natural; frágil: porte pasos.
O, srs, Zanarch e Dianele ao desernbar-

.

c-arem nestarposoaçãe j'(jua;çhegada'não
tpagaram os direitos .de consumat pois
quando os guardas meteram as "aras no

tonel, os de Italia', gritaram: .Não ha di­
reitos s e deu-se-lhes a: papeleta de livre
trânsito. t

E este será o 'principal problema que
I.

resolvem os viajantes: viver 12 anos sem.

pagar direitos de consumo e obter logo o

premio no seu país.

• r.

.J

'Eta sempre com um suave encantamen­

to, com uma particular e. sincera aleg:ia
que durante 'a minha infancia eu deseja-. O que pensais fazer é simples e é enorme:
ve a .Noite-de Natab , Simplés como o s�rrir'dutn anjo quâñdo dorme,
Muito aeœpo antes. já meu pai passa. E enorme como' duma Patria livre um cantico,

va as noites trabalhando no nosso Presé- Ou como a vastidão do Oceano Atlantico!
pio. Lembro-.I!le com q�� enc,anta.'!le�t� �'simultaneam ente arranco, her-oiço e ftôr,.,
eu, ao 1evantar tnêJ,'¡corna a -adœirar 03- 'Perfume inebr,ianie 8. eruciante dôr:

.

&�r¡.to.s ��is" .os, pas�Qr;e�., as ,�ovel�lOhas, Flôr e perfume dos jardins majs vkeiantc.§;
O �p'snprp.ror lId�·,B:1t�leD¡l�,.0 S. Sel�lao �p;m, Arranco e dôr dos filhos dignos e amantes.
a' sua rmtra 'O'ofraãa, o� carñelos carrega- Duma Patria a remir com sacrificio extremo,

,

dos com os presente� 0-tlst050.S: o ouro ru- A' qual dão sua vida com amor supremo.'
t�Iante, a mirr� LPli��l(��a e o incenso :p.e�- 'Simples o que pensais fazer: angariar
f�m8do, tudo fe,Ito .por me� pal, 50� 9ar� Um muito, um pouco, um meio termo em cada lar,
ro amassado, '010[1?,0 pacientemente por' Para as famdias victimas desta tamanha.
ele, e .por- de depol� �eposto com ,cena 'Guerra, em que nosmeteu II pérfida Alemariha.
arte no grande Presépio.que ocupa,va !o· Enorme, ingente: a vossa�ransfiguraçãoda uma das nossas saías, e o�de havia p.a�, Em divindade, obrada em vosso coração
meiras, pequenos lagos, flôres, fogueiri- PI'o santo amor da Patria um e outros únidos
nhas, homernzinhos que. c8\regavam toda Numa e¡'Ó��Ha fdeia que s�os agidos .

ª_ Cal!R. de presentes: pelxes,�o,vos', frutos, Com a��gria e admiração a venerar.

cordeírinbos.. pombos, que sei eu,::" Võs so¡!ro. anjo s.anto e bom-do nosso lar'
Lá em erma, entre verdura, a doc� Be- Um/lagrima vossa vence o mór combate

thlem; depois, por �!!t�ada [ledregÕ;$a e E um só sorriso o",\combatentes lógo abate.
arida, escaldada pelas faiscações rutllan-., Impulsionado pôr um brado de mulher
tes de um sol abrasador, .onde a areia ti- Um homem faz-se heroi esteja onde estiver.

na.voando nas 818S da brisa ma!1sa/ sua- E como p�1a 'atria vós, mulheres, agís,
"e, tinha scmtilações de pedrarl�s, Calrll- .

O nosso militar erguerá II cerviz
nhl!va .istosa e impom:nte uma cattavana.· Com denodo lutando contra a guerra crua

As alimarias, de pescoçor recurvo como Da 'alib�rq Alemanha e • bem da Patria !lUi;
avestruzes, de passo tardo e seguro, tram Onde antes d� ir pr'á guerra a 'benção recebeu A administràção militar francêsa orde- .)',
possantes cnmelos, montad?s por ho�ens Dos estremosos pais; da esposa e tim filho seu nou a construção dt" sete grandes cruza-

, f{, '

vindos dos confins da PerSIa, filosotos>o
...

u De belios .¡lil de mil; da noiva o juramento :dores, aereo'!;, cada um dos quais terá úm
" .

.

,

I

sablns,que abando9andQomorn�aconche- "esó fi.delidadeatéao casitmento ,volume de 20:000 metros cubicos. Delie· 'Eu,set' qu¿ 1jósjalais a Deas, dessa manefra:
go dos palacios confortantes, vInham'tm Que se ha de efectuar após a sua vinda; rã�) ter uma rapidez media de 70 k)lo· ,,_.J, - Vossa paldJ�ra é lu{, 'só Deus póde entend€�la:. .,,busca daquele de quem os profé�ta� pre- E do SeU Portugal, a sua Patria linda, metros por hora. Serão formidavelmente' i,

"

Ha dentro em 'vós, talvê{, uma via.lacteá mtezra,disseram a vinda. A' frente se�utam os
Em prol da qual.batalha na sua defesa, ,armados e terão apareIhos qe telegrafia ¡. Porq',ue, em sent£ndo dÔ,r, saz' de'vós uma .estrela..•magos soberanos, Gaspar, MelchIor e.8al- 'Ao impresslio ingen�e dt: sauJade imensa! sem fios..

.

� _

thazar: após" os far�os com os valIosos O soldado animai, impulsionai-o beml No fim do ano a França dispor;t, além --..

pre�entes� e atnda apos,. a turba hectero· E anim vos sentireis felizes, e eu tambem, de., um grande numero de aerdplanos, de
" . Oh pédrà�, esp,erai! que talv�{ um ,!,!-lcão

genea de creados e �scravos, e 05 rudes
De, finda a guerra"o vêr coin:a palmI! da,,,ictoria oito grandes cruzadores aereos, de IO

( t Vos lance para o Ceu, num. abalo vlo!ento,langedores de rebanhos.
,

. , Engrandecer 8 Patria com mali esta g,lonal maIs pequenos e de treze dibgiveis exp¡'o- , E lápóde falar o vosso cor;ação f�'Um peque�foIPastor, ten�o .� aUXIlii-lo
Obicios, 1916. radores.

. , .

..-('
, '...lE a/gúem çompre�nçlt!r' ii 'voss¡o sofrimento!a E:o.trela auf.1.u gente, con uZla os Vlan-

..' I .' " ":Jil¡ , .•

�" r, .. , ;J i,
" r¡

•
'I '.,� � �, _! ,

,',. .

,(,

,dantes á mangedoura paupérrima, onde' JOSÊPINTO. '�"�.rinh'� �,�!.guer"�" l.1i �) J'¡ �iJ, .... ,!. i, ;. ,�. J I: (I' t� 'II .:) ..,i; I f' ,!(l()l/� L ,(.;·':J-'olo, Ll/CIO..�, ":;'U�de:i��mJb:�:O'��;i:ri��,���ds:���n�� (4 •� ( "au.triaca� . / ':¡¡B_,J ¡]<-,1,S· ,U".,.J· .' . )"
,

S h db' S4 Col.os yár)�. ... ...� ir
�

,.J1l _

" :,.J ¡.•.• J� •

)qd6ce -de Nossa �n ota e o ondoso • '. ,

�ç;
� {Or 'j'

-,

t 'I ,_José. rode'açlo ,pelá yaquinha manst e a I A', Austria continu.a metódicamen,te a
a'"

� :;' ,,',:. ¡:" If, J.

6�!ib�I�,irr�j��e�¿, rz�� ':����.� ������
"

1é1!.,epialo.,.gia ' ��::�:;;:;J: c:::z:��;,:r��':'';:I::nn:::: i!
,PROSA

, ¡,:
0-,

.' L X� .. " " \��,brbn' c' as v'.oa{l.'�p· m�nsas e se,renas •.. Era _

ro d.e ,qlilatro .. Um ,dos 'crllz.a:doltes acha-se • �

'j"¡ ,
.

t
•u

-
.

I' d
. _ ..

OON7'08 E' N'.ÆV··L"'tAS '!q i ¡j!.r i..l "

."" '"
..
Vl

'

')�1_�tio Ii !'Ido tu¡j.o.·.·a.�ul' il.o!, .'. '. "

� .
lá· flOS eS.ta: �Iros: I .01S ou�ros sao'con;gtr'iu�1 v e,

I _

Depoi,s. cá mais em baIXO, .() te�pl'o de r ,',:J � I '.í: 'J', . :"',,;•.. J'. ":OJ:"'., (-." " dos em FlUme. O primeiro poderá ,se'r ''lX''j'' � yt .í '01 1 a' H ,1 r ,"fl'�� I !,r!ljJ ,;IOt,,1[" .. ;;," _J. 1¡-n>1' : ..

S. Semi��� fai�can..te d,e estre!afl dOIro, ele- O pla�p'qgQ"A,)lrI!� l!lZ. de8}I)m�raD.�e, l<lnçado'á agu!l., 'em .Fe:vereiro; ,il segundo ' .... ' ,.... ' .. ' .'.- /. '" " .. " ,',. : t" .. �J •• , 5'> s;;, 'h L�J .S¡j'l I !;' , \,)((1;
gante'nas suas quatr.C?cqJupl}! ..d� marmo- prqi�w��da .pe!�talfca electrl�a·,9��·rQí�p� na primav.era ,de, 19'17;' E�t,es.âuzadotesl

-
I ru

U-'N""'\'!,,,I,'I'r'L·)í
...:J,'J lE. �,;

b das fiu,eris .carre'garlas l1e electr,ICHfáde·rA. deslocam 3.:500 tqnel6das, São mO\ji'dosra.� • !\',.:',� i ..

::\J\\'·eO·N�T' 'D',< "lO' :E" ';')'� ) I' ',,: "( ,.LII" '. 1reCormaonceor'a' ·lin.,d.o,'. tu,_d.d�. nUi_l,o,! '.'J,,',' luz dos rel�mp"agos ·é·':"br:rn¿'¡l (IJ3sl·r!egi'ões túrbinas,1podelll.,.!� _u� .¡¡��ag:1emo de 2.5 ...; ,:1.', "�'jO R,,' '! .) .. i
I

.

f'
-

I r·. -4 •ro, ,_ I d I h S d d
. ,

C4\ "�\..;'\'. '\ .•' � ,', '\ \1 . 1 á', ,,_;, IS-INós todos, os CIOCO IrmaOS, :rodeava- baixai da atmosrera; lJas altas reglo'e·s,oll e· mI tIas po.r ora.! ao e�t1n? -o�.ao servl- ,
.

. i'

mos 'o ,Pr.csép!p, ai?dhaJos. admirladas, � ,ar esdtá mais. r�l:elfeítl(lr¡caé, Vj(!I�Cja �omo a ço de eXfl�raçãQ.
'

,
" �y.

�
.

i':' '. ;,'( .:.,,' :-\:' �".,', ,,'>',� ':. .

,�

.. : ,'(A�S; "g.,);';;£SI l.il¿inhos·· de:-;l;;'�,SonJÍ��or�J .olhando tudo agUilo como se r.ea mente falsea a maquma e ec • . '; _. .

¡

i
... "

�
< '. ,� .., •••

,"J J � o. • " \ '."

estjves�ef90g) assi�,tin,do .....ao mlracul��o
.

,Os relampágns chegam.a �e�mUllaSjle- lIIulhereslnY�ntoras ".
\

',\", '
, ., J

•.

' )' '( "�o w' ::'",' I;
� �, ... ,_�aco,ntecirn.ento. \ 1-

. '.
•

•
'" guas de c0111p'flIDenlo. A sila pasS�8'ffm n.o

." .,' ,,'j., .

-:-Vês, J.á .em, baixo, na volta.do �aQ:ll-' ed9��§'" n.orpen¡;¡9l:! m;ulh�.r�s, flces qu p..cr l"'Pl\si�ra�-,se ano�,.cçl.�lxel por: largo tem- �I', epera-S6 'UlUllas \'�zes ,em .zlg-z.�g. A�rl- ,��Jc.?Pt��-s�"actll,3Imeq�e .,����ta �\ nhç¡, ,aqtJ.ele.1, ¡;>ortã.o, de ,ferro entl:e '�9ts.1 bres.; I I '. ,'.;.1 '. �\:1. " 'f "

po o \ar pater:_lQo", ,VI,a)el, • ,meu p�1 mor- bue-se estA fenf¡�e�ú a reSlSt8ucla·qU8 3pre.�, Lo�d�e�.r U�t cu,r���,a exp�sLç,�o çm A?; ilares- cobertos de musgo? ",), \
I

t, 'j'! ,�Ma� }ip'rque haveD,1ç¡,� -pós. de" s.�s;t:ar.�.reú: :nas ¿unca em mIlJ9;Æa,;� d��x�u ¡¡I.e �enla O ar compn�Ill¡jo p�la p�s�agem �u�� se ,�l'l��Il1 1,nvençoes" d1rld�r'1,8 ,m�lhe.::" p
.E'. da gp.intaAo"veiliu ,nga'go, aq,�e,�e �ar.n&em, 'do�..I�,utrC!s".v�l'h.ós' 'P-;�'terrogbü':se armar, todos,os anos, o Presep)o, E (orte'descarga.I A f'llhea ,de8V!'á,�e,en:a(J Ba res

.. ,'� 1,)."., .{tlIJ \l" il)) senhor,qNõ"'de'loñga.s barpasbF,é\ncas .. , In¡enuame-nte' a-Artiehazmn.a!l ',I f. ¡ 'i
em roda dele, toclo�, P$ anos, �ioe.lhq.�am, finpá recta" pa�,a•• "toíñar <::Pí.(:hf'eCçéi,� dai � ��'))f� '�rlvenç5.e�,,�'��, dil¢� resp,eit� �¡ muito' 'Brá��as e Ide fisio�ô�i.f\:\ãd �J�i�: � i mPorquê, ?\JPorq\!iê .. nos':...aoonselham",
errbasbacadas, creaIlçC\s corno eu tUI aU-r .. �enor.' FesISle�C1'a",� Jí��lU:bpdgoSlql'le',nãOI «toll�tes, n�m a,fflvo!1�ages.�eJ.?.,con�fa. e franca "ql,le",at§, p�rece ha�.er nela as 'p�ip.,:.' p�r.g_�G·!�e�I.l').Jl.úm'sabe�·_4e expe�_
tróra. educadas na· crença de, Deus, no �ao, Itneare� ou �m Zig-zag, rna,s envolve.m flO" vec;m,-se, ,na� ex pOSI�ao ���r:felç,���_ert meÍ!ras'tonaUClades" du'm1 suav.'e crepusbu�' rz.�1¡1q�s felto;.l�to ..e,sfb.em. m�Ito p,orq�,)respeito da .f¡l�njli!l, nC' cultp do.bem,!! do �odo o bOrlSonte .sem apres�ota,r n.enDum tõs! ptra �a�U1n,(js,( para dlr'ti;I�Sl:.� e .a�� 10.".:' : ... , '. il, • I

, .' ,'l:' te1}l'víyipó:;;rrilJito�,. '., .,bdo, -, cooloruOl'apar_!lnle, C..lJWf Q (�rl� ,o' bnlb(l) Sl)- pa ra aero'planós¡ .' .;' t /
'.l ; ... ,.

• Sabes 'que ei vellio fidal�o' tem' dois\ne- ': :_E mesmb �as velhas -qlte andam fi-
E"te 'a.n�.' ¡não armo, o meu Preséoro. �ito duma expl,üsão de, m:d'lerra-s wflamavels. ,Qma, ,i� v��,to;.a,,, exp�s pm ��P��!yYO iiflh'oSI '�tiito; llndd�1 � -<trã:vessà�, 'fi quhii\: lpedifp devemos -g,ostaT?",perguntou o Jot.. ;

D�!-Is de.u-m� _

bc'l �OtlC05 'mêses uma fiI'h <i. Estes r.ela�ll.agos, -que s.ao ()� W3JS freqoea: par� �el�b'ra�ep�<.>:cia cO\lla�a qs>s p� VI_OS;', adora.:\ 'qu'à¿rái�'tll ·l;,al:�r. �a��errl,r.o h ge. '�G ,', ,I' .":'�.;' ¡ . _, ,rI' ;." .'
r r.-

PassareI a. 4�olte de ,Natal !,.a' adora�la tes." produz-e�-se, ,!lO :pro�t'Io selO cta. n� u�a¡ outra". Ju�¡a.. I b�mb.�. e!�c_t���atJ �}e'f�; que, outro dia, quando 9s p�t¡u'en1nps·fu-'., I ._:_Res�as1;�Speç!qJt.ne!lte.• 'f��. ,. ¡, "

a recolher com �r¡'.uraql¡ IlJ� d.os sell� II�- vem e aJ�tnla,m 'a"<sua. �as�a."A duraç ��. ou[�a, ..�� I(�mp,���. ê!fTJ¡.seg�(art�� etf: ,"j: giram 'I�spàvoridos "âurrla'�\r,�lhfr'a�âr�lb-' .(', _.l;:�t�PL l?prquez J�y?,L!?�r��nt�r�;n "dos'Qlhos e:;,Q!j-J'luenJps' beJlo� da.su� bo- do relawpagQ e .dequn1Illlesslw() de segun
If �. ;, .' r!"l ", ( ,I"f,(l!-:,-J'V sa;'�-tíue as�'omá'ra ao''''potta(J,ek'lhes\\;on�! .úm,rt}!mpo �s dqas cr.�an�a,s.,. ,,' " . :

ca inoceoti�\1�. jPr:esta.rt;i ,asslll1.' 'a, mtnh a ( do.
" , "I.; ,.. ,¡];_, <.

"

' }.\ I Um' "náJanf_e de 5 anos toült?:', i�1 ......, " .,',( 1, <¡ ;", '1;$ .
:).1Ç h.�· I

' n_, Eu l!YéS cf�gd'p'dr-qb'ê: "Oiçain-r'rr'e có�
homenagc;rp!?o quito da frªt;nillla. I . '. I 9 tr,ovqo � )1...,d8LI1D�çao,�I,ol�pta qu�¡ s.e I

r

-. 01:" (Jo .,., - ".,,'

: Pois .• li:d.''-sàl5eàei'ó\'êfúe' primeird;'o. S'r?" �tJh'çãÔ',i i¥0GJl'expYíéa-r.lhéS'l õ '¡moüvO' ,i. � .

Nátal de' Igt6. ,J '''''"j' J ,'," 6' sncede ao relampago durant� as:.lempest�.'� Na estaçã?"ldb� c��m�íJ,ho"'14� Ferro de fidalgo; .olemesmala á'pobrtesilflha,q-ue lhe 1 ''Bpuver;pllttlaJ p.equ:enatpausal'1¡após�ela
- , � I, "�I L )

r: ..: •
'

.! j des. O relampago e (J trov-ao sao s.em�re Piaceuza a pa�él:é6 ! bfa ',,¡¡h� tum viajante agrade�eb terltat.rdo. beijar�l'I;í�' aSI fllã0S1 ¡etf o ��hO)ti�d8,tgp¡ (¡Gln.ti�q9!+":�. .(
1 ',) •

:,

(,I'fl .; ,t' ¡¡'{1U¡;, l, OV,SAQ, RAMPS '

.. Sllllullanelfs, ,[\l)lS o,bs!lna-se u� In.terval� �x[raOrdIOBrlo:. um rapasito, de 5 �nos, toi-�e' �mbora, ¡;>'edin<1o, ao' creo ,ve�tUl;aS�\ f

_. :.lPe-w ep � PSÇ}¡��ntf!o., �m? .''Yç'>,� S.o��ia' �"L·! de mUllos se.glu;l.dp�.:.eo.tr.e. eSles, dOIS feDO
quepartiodoJ<" Parl� �Óstnho, se dlrlgla p�ra r.::todos��las<tirna'ndo, 'só.) (fhle tlvesse'!,igora, e an�ava um ,ita õrtnc�oao, por�, ..)I ,-o a

• �

corre
. "

'" ,J '1- "Ol\"'{'. r' ....; •... ,

O'Q1
, b'IG£\Q'

,il �I, �er:os; A causa e que o �om nao per
'.

a ,Gar,p.i;<d'i MQderia�',lSds¢i,do�n¡f Fr.ábça, causado medQ ... aos. meninos" � _depo'rs lO aqui, mesn:o defro'nt� '?este po tao, com
'l" • • .:;, I .Ir': \.�u lr., 1 sellao 337 melros por "segu,ndo, en:�,qua,!'Ho n)a� fillio, de <palS mOdenezes, resolveu Ilr' av.p ,chamou-os par-a ,j1,lntO\ éIe sr, ,f'ez s,e'h-d�l1l.'}s·" rápaz1ltO.s� das. vlS'li!lIt�nças, .qURndo
-' 1 :< , •• ,� "l•• ," 'l". f q�8' a luz ga-sta all�JlaSlllw, Intena'io IOlJpr,e- ter lÇ9.fl1' 0&1 S,Çus, p.areO�ds, . '," .' .' .�;., ( ta-lbs a seu lado no barfco\tôseo do, lar,,+�cÇ\l]te�ép.jRMs'��.1P<2J ,�st'! �;strAElarUInà.i¡
• _' fi

., ' , -'

fi
, ..

� ;.: "1"(\ clav,el par� s.e¡,p1!.opagar ·da. ouvem �� Oll)� ; ,:N a .frQntelFa e sem a .mlJllma, .per!urba,:, dim e.,>,apq�.U,ma ,pequena. paus$l1, q:ra�dp ['Y�}�a;c: '1% .PN5'TJa I}LUlt8 }.l;tt¡¡�r<!-,d�f ...Os gos teem. �w_a In u,en,C1ê �� U qFl obsen.;¡.d�r,. p.j)n:.,c(,H1s�quenc�a, �&te nao 0\1 ção" mug'Qu, de"éomb.o.I@'" s�g?rndQ)pat'a( qlJ<ts_i já',ao,clonge, �e p,erdw níl; poel�a d5r�fe�¥; 1:'" ;, .,., " +, ?_'l� ,.,' ni': �, ;,r.t,\sobre ?�sJqQ:l�g(} Sao um, e�.celente,�l- re o nndo d,o, trovao sel��o cInco OJI d.ez Tl!mm
..e,.pé/-I:_a -6Js.s'5�nd1!:r, otlde,!çksc�UI der.. e�tra,da.q.v,l}l19..��\:pobr<;! velha,pjterrogou- I

1 �SSI::n :)g.�� a" 'V��amrto�?.s. os ('r,aJ?�z�geJ;tiJo, rum· d(i}s melhores�ate. ps. m·edI.- seguQqQ�,iI ,q�R0!.S' ôe l�r'I¡Y}stJ) p .re),amp �O povo, esperando o combOIO que ha�la ¡;ler bs assim�' !. .

"

\.,. �.�"l'I\ flfg,warm figo.",-eU,1 emõoFa'mLli�O Qne/G de,
cos 'ture-os' receitam ,as figas f,0olra·:): ct)'-, s�, se, aCDat;, Ôlstante'.d¡a o.�velD tE\�pe�du9�a �ev¡i.·,lol ús. �1�í;J!.q�a:;. C:o¡rU)} ::d,e''JllV!a¡��u:as I .;:-P?�'l:\le ..fl}giE.�� {, Que mal lhc:;�)f,atja I 0�do, fiqú.et:lt ,�clha' a�r�QOClm9'Urs«!,d6r.. , '

I p 1,-' '1 f m'dos -olffil5es" �IDCO qu gle� ve2.e� ?37 }p.gtr9-�Ji .o. rm. ,q �9 t' mala-s, ctrjlqlQU ,um CIJOço. e¡J!lo...mesmo-lem-t a ppb¡;eZlOha? ,,\ ,. ," ?, 'm1lm" e,Stend,el,l-�me �,s\lal m¥o qesc�rn,adaJ era� �ra ,�,�, qp� _s� re �. ¡ r'. tro,v.ão, respltatdQ, aqil1q, gIJf:te;�lt� oa�u9vem. po j que rp.u�!\v,a:-'Ide j ,a,.ig'u:n'sl' c0'bre.s: 'or "i 'A b:le,J;lina .'feZ�!:ier trl\litó córad,a:,� rí�?�� ir:��ljl eh P�,9íiJ.lW� ..)e,sr«�r��, " Le¡¡n' ,ate.J.o� (i,gos �ao �eco�eqd�do� .. ço�tra,�� ,e no �r, �� desçq�ga �el�Cl.J'lC&.· � m.a.ltmo �e çi,enav.di.l�� q,t!� ·tPa[Jspor�-asse_ar.bagâi<'�m. resp'6ndecou e Ó fneninó, âeRo�� ,d� .h7Jlt�Jv bre��e â'e�tl�e :uas_ PFe_ntes .íne��a�la:�ab�tis.sos tamp�D), pOd�Dli,ser aphca.dos Qurac;ao; dOl r.ola!G�íll·� do 1rovav eAe 3.6 �. Em segUIda P¿l'guntou pelo chefe, da eSa' um instante achou..�sta respqst?: "J! qa�@ cJ4.FrHelra, metva mao411a ?-lglbel�a e ,..

externamente,l!e!ll" catapJasma. Os-mges 45 seg_qn�qs.• n¡��,i¥ats. mO{lJ�9ha.�,,� :.��IO\: tação,a. q.uem ..p,ed.lu f;1Qe.lhe jnd�cass� quail : -L.O�a; ãvô� ';. e�â.1,; tã9, Jei� r Tão) ê4- 'j d�i¡1heJ_qua.S' moe.aa� de.:pra!a"que,-tanto, ..
sãe1a·m dO's·melhoré§'" âlimentos de for-: :, ,O r:PI.o¡� �,de�c¥g_a,1ll8ctpca que se �llbr�1' o comboip" <ilpr- P1lvla: deyb;vç,a-io �lrecta. gelhad.a'l\:>:: �;.)(:,\':\ :.\ .�: '''I�' .'..

.

) :<;ril. _:(i) \m�4. .. .t.e-!>o.ur��,:¿\ v�Ih�AW }g.pt,<tf V
'nt d�' como seco ,¡� O Ja- ,q�otre:lla nu�em le: ;0, solo •.�ste, so� a, .lO ,u mente a Al :4.êna. ; i f. f 1 .

fi ',_ h 1 I -'2:....Fê1à '? :¡Vêlliá _e 1IJe:tu, 9qe\�s df?e'r. ¡. qep-rpe .¡p�lto¡.e Q1�ltqJ.e;,t:<HtIr="çfllq?�ai)ç�» ta:�tp � a. !l!�S
",

_

'. ,Ii, ó,:g 'eQqia ;:�a lele?lpCldade. 'da, ,ll.?vem, G�r��ga-, Como ° chefe<o seeeg8!tSe ¿ lhe ofereces- Entãd tu"
.. q'u'eí:-iar. '�I.f¢' '<6ifSêr'�ks;S'�mqs� ¡'M1hM/hãé/ 4v�sSâ"'ólsaxÔ,:vJra� t.üd,�:�stodlad?res !,omal}9Jr,¡ �s,�v.a� no�,. parê·?s �e de electrICIdade contrarta.Lt� q��udo. O¡ I �e que, co.mer, o pequeno mostro�:lh<:..,as �e'mpçe 'a��jrrNf r�stb. �Pf,,�r;n� :f�g�,c".?- I e fi�arr¡rmtllto'c<?hten e 'com a m.l��a. �oa Jseus bar}:)aros tornelO& Q<\s arenas., ,�oJe, ¡esforço i.qu� _(�zeru a� dua�"e!ect�,�qd�.�s sual� 'P'rc?�lsõet\,�,3gra�e��.oa?{n?. �'l'i�_�nt'�, mb' 'tu te�:S,I.11gofa ?,ltJh:(?�p,s· a�'lm \g?j acçao, ,

mas mais contente fiquelte�,c0M,;)
os trabalhadures gregos, hespanhoes" lta- (iJara., IS? Teu,o;f I��P,C� a rf:lsl.steo31� ��IJ�r, á a.mabüldad6 ......D·��ls'�.e,�prerou>.'tranq�I.¡��': �irrlpiuos'c?!-Ubt"ç's:�? tO� ..lrfÍ1t.?;Ep� b9rt1,';i I>

d illt¿'i,!ll� ��ont...e<is.t\i ffil�Bd.9 VOlj�, i'�ra.
lianos usam-nos tambem com resultados, re��llt�, a,., f�I��a,. ! 0_, q�� \�e ���,l:I':lle I:e�¿., �e�te a hora da parti<;ia. <?� p��en�,es,ra:ol; erà 'bom:qtr,e·'ãss!.Q1·\fos's� :":')� j M.�s o "t��� .. l�c;asi� . �. fl,.IJ .. 1 • .1 ''¿1�) �

,
... : " t

. t ,é, - '«Quem - qutir 'figos'. q'uem quer Hn�uage,w �rp)Jlana, dlfe9�.°.l� qpe l q I
I MOlt} !3aberem¡"d0 sucedld� e edtaslâsrm���s,�o� ,J?ó' é i�placav�'l !.';'EJe HU�, itit! 'Jap�rgaI1\ll.� J\ ! :;:�n�.a�, o,�qu�, �?\.? avos}.�o? pe��un-fno) av IS.

d' 7r. d" d d
eaa. • � r (,1"1 ! "":J ..', � presença de espmto da creafi'ça,;!)feste-' nl10u a Ee'lé'é'pra'teou' os c'àbelo�,(pm,- Iltaram''v'lvamen � c¡.s chea\J:ças. I

J.
amoçar, Izem. os p�egues ?8 ven e 0- � t I:';H(�,lr: ;'¡ '''':'_r:. [¡"o,> 1;1 UHf( Jaram-n'll,.t"·á"tanclaram-na. bem um êl!lP'ac'êntua1'á:�'sobré'vós,'meus\)f·I.E·.O:lv'elñQ a.sõtti:ul1. i.;.' ,,;". _ T."'!'
res» •• !.Já n� nreqqleta"capltal. '� '_' I ')('1 '�;� '. t-Telhas L'I ,a " re: l'

I filhos,' �'s�� �odero��:a'cs:�?,.se pells !lui-c.l��¡. -Ora ... foi que minha mã�,1mll,��.,.)
,

,

I '

,mIe lo 'G •.•"",'., '¡d.I .•q 9"
. ;lj'.1 _'

..>J. '_.J vil_J �

zá; �u, �II1eiiazin4a serás u�� velhlr:,�â ¡;VlU,. p�rg.r?t9u-n;tf •• s.��¡e:bsa?la �.ue <!ia.

É ANCE� , � '.' �.''t'' I� .. as t(Jrna Imp,t-emlavels: depOIS cozem·se em muiro' boWita" de' 'J�U}os' de oiro e'pele ' era .aqll�Je, Re�pondl-lhe que ef..av,es�t-,� AE'" DIO FR, ;� 'l
I
,. , •

" ,;_', . aguaDãomUltuquent�,·apenasaumalem· enrugada'chrho,as\jfdUiáf.s�c'fs¡';das·tb� ra(de�Na'tal. 1O __�

.

A. ,!; .'
f)

:.,� maID jáJltlgo._oonh.oldo, contra a
¡'o ", Ó barro, não é o u�ico material que hoc p_eratura mod �¡;a..!1a 'ql\�' 0:0 perm�ta� a?iili-

\

�as, ., quanto a ti, Jorse; c�rt�m,¿nte ú�Írí'
,

: . ..:!..P-<?i's_ nesfé JdiaJ,' me �rh.o, .. ton!10u.1:_

,v�'fle
se emprega .na f�bJ'leação �e telball.Tam- sao ,da, p,arte

l. Impet!ll6'3,vrel, 'P.or.�U1�fJDO.,.��s�, dia:�" has-de v�rgát, a�abe¢a 'soB. o p,e.�'? . m�Q¡ija:�maF{ ,Ç4eps..tu;¡pecQ.Ilr:e-m.-se ".rpuJt�s� y

� -Il
..

_ ¡bem se fazem de VIdro 00 chstal, ferro fUD' malta�:-se ·coIJ_l..�a�Il'Or�si:C'O(I.�e:Ole..n,tes,�� !l6-: .

do - O'élo' que ós 'ihvetnos. sobreI ,tI derrà-' br.!prg�edos. ás I ,<;:rean�lls,� ,mas �os, e;te:,,
.

.
,

�
: dido, e. mesmo de papel. '," '_ , � coraçao ,do"edlfiéJo'13 que se des:�lUam. '," , . Ip.ar�m .... ¡'

c', ,I', .
- ,. .

' '. , ," a��,t;;SCu,samos pe tr ?ferece,r COIS� ,a!gu- ...U" "":=�::O:0. .' 4. '

�s \telbas de papel, que 'es�ao ofereceu" J"
I

"":"r � '.\�, f' ,In�
Os peqtiehínós ;sbrr'irant.' '\"

ma ..
,

. r _;.'
'

.,.-- - S' úd ': do! g�aDdes ,�nlageDs sobre a telha comum,

"Fa'lta I.'...I.� es'p'"a'p.o'
.

-IMas Dós gostaIlfos muito do avô'!";_ ._:,...Ent�o porquê, mmha mae, pergun-
Vraos de a e 4 prtoClpal,�ente pela �ua grande "e�eza, me- '

U'-1 l' responderam el:s. '.'
. tel eu trIsteme_?te. . .

DrF k'
4 1I0S fragilidade e malOr economIa, fazem-se Por sua vez, o�yelho sorriu.

, -Porque na� careces de ,maIS, e pe-
do rane 4 CO� pasta de papel, q!le se 3�o�da, á. má- -Sim? Muito obrigado. Gostais então! gan..�o-me na mao levou-me a sala, onde
:&lID MlJNI .. IAITS ... Dr fIAICIl)' ,. qUloa, so� uma grande pressao.' depOiS, do A falta de espaço com que lutamos de n1im a ezar de ser' veiho ?,.Agradeço ! e? uve um desl,\}mbramento. 'J �. ¡

. ,t*n
III e,ú, ....,•.,............... . qqe se deIxam seed .!Imlrat�lelr�ds 3br,�a- obriga-nos a retirar varios artigos lá com- mãs" o q! Hl�s peço é que esse afecto I No chão, sobre o ·tapete m'ktizado, um

',=li.. l' .' D.POárr �: .... '.�. :."
du da' cbova e e IO a a

I

UIDIt a ãe. ID
se estenda tambem a todas as pessoas grande comboio de fôlha pintada de azul....MA.... sa. - II AlIo,w;: ,_ segu�da, .ubmergem-se noma 50 uç o que postos para este numero. .

POESIA.

,.1 'Ill'

... " .n " -e ",.

Oh pédras, a sofrer, em ansias, nas calft1;das,
•

.

•

Ninguem vos sabe �mar, nzngueni'de pt)s, "tem 'dó;
Ninguém sabe entender, óh1pedras,.-desgtaçadas,,'
Que ha lagrimas tambem ,d�!2tro do vossoJ'ó !. ,

Passam, por sobre vós, 'i.a1Jta' dôr: e alegriá,
- _. -

Olhos em que ha pr�Jé,:, ollzo�'. em que ha. tormento,
E ninguem vos consola e quetm�-vos o dia,

. E, qua.,# �e,11'IPf.t; a rir, �nsulta-vos;ÇJ, vento]: '

'�

/

� �, .. � '_¡�� .' \.
.

; \
,

',. F $11:in8l!:em sabe ver, quepôde o infinito, ".

Dllmq dgr existir numa pedra-do ch�o;.. .

Que pode :acontecer que um palmo de granüo
Sofra, por ve{es, mais que um grande coração.

T. ';

t ,.

.,) .

�,

•

lo ••
lo

E vós coniinuais sofrendo a ,�ossa crus,
E eu vejo·vos um clarão para os Céus, .

Como um grande p�oJesto: oh p¿dras, essá /u1.
O'qu_é é que, vat'd��er ao ouvt'do de Deus? ....

IA frota aerea de Françá I,

J
•

;

,

.r

,
r

r
(

.

(

. ,
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o "mALOO 3,
/

. l

corn tr�cirihos doirados, com o -seu ma-
.

pode calcar-se assiai a

! 'O Heraldo, Jquinista e muitos vagans, esperava que povo.
. . . . '.

lhe dessem corda para perco�re� um As nota� dulcissimas do. hinos da m-

enorme rails circular. Um, Poliquinelo, depen�e.ncla rrnpregnarn os. �res. de urn.a Semanario Bepublioano De-de véstia de côr vívas, cheia de bicos C melodia suave e enchem de ,ubilo os pel- •

bI'com muitos guizos, olhava para mim Il . tos pórtuguêses, . mocratíeo, recebe pu' lca 8
-cir-se e quando se lhe batia no peito can- Uma aurora .d¿ bençãos ute.,

.

os h-
agradece todas as mforma-rava como um cochicho e tocava furiosa- bertadores deste torrão amado, CUJO no-

mente os seus pequeninos pratos côr de me se repete religiosamente atrarez das

O
',. eões de interesse gepal.oiro.produzindoum som agradabilíssimo. gerações. �. ¡ L ULE

'"

�I�
-. �

Um grande cavalo de pasta, com focinho -Santa abnegação, nobilissimo esforço

d' dde hipopotamo, esperava que eu o mon- o desse punhado de valentes que tão ;
_ .. � . - NOVI a es'tasse para começar balançando e, sobre corajosamente soube acordar a al�a por-

< O s�rtido mais gr�ndiosó �e completo em tecidos p�etos e azues '

,

'uma cadeira, presas a um grande cartão, tuguêsa, aquecendo-a ao sol da líberda- 'para vestidos genero tailleur, encontra-se ueste estabelecimento.
.

'

,'destacavam-se todas as peças de um ar- depara-que por si quebrasse os duros E�posi-çõe� perm��ei1tes,d�s �,ltim.·as-criações da moda na secção "LI'terarl'aS'.fl}amento militar, desde o kepi agal�ad� ferros q,ue a l!lgema�a�. . .' I de te,�14.os de mverpQ e ,

, \)li ,r '.
¡. '.. >,C �..

•
•• l".u� e: .' l..''. ,:5 ��;o;a�o:�s������ad�d�����ral: 'ate' "I��o�r�e e�;�FsI�;!�:.Jpd�r�u��ê��r:!��v�� ., Pélés, l)oubles-Fa�e_s,--Blas�es;JCasrac'os'�3,EQh'�rpe'�, �al"dã.s

.

� ....
. � f

f .e: -Tudo isto é para mim.? perguntei: ram em l�trals �e airo uma das suas Píl- de Teatro, Baile, e'tc(C ..
- � -

�.
.

',:' ..
' .r ','" ���',' o. ,

I, '.ClDI�i.r'la 4l'� P�J�u;af)-p:or-Ale�· ;. '. glOas mais groriosas, ,·'t ..,,' "A" d, �'. -E SIm, meu filho, respondeu minha E como recordar é viver essa vida \ Endereçar/'pedidos de ,+m()str�s'�q�'e';$e('eIJ�i�tri.ilal VQI�� 't:l-q ,SQ;(' �-lJdr.e Hercula-no,,,"::,Setiá1>a 5djç.ão-:d�fi-·mãe. Sabes 9,uem te fez essa oferta? ,Foi santa e. austera do passado" recordemos reio para todos os pontos da provincíá.
'

. .. noi" r (J'''' {.. ',. pltJva jçonfo¡�� coma- ed}çoe,s da vidaaquela, 'velhmha a queqr ha pouco deste,
o nome desses 'herois para reverentes' .,; I·

("
.•

'.. .

'R't 'd I-V S"l .

.: do auctpr, dinigida .por De-vid Lopes, or-esmola. _.
-

'nos curvarmos perante a sua .mernoria :.', ?' " : "),1'1 I
1.· �,. ,.' O· OuO ' I V:��,',

'4,"'"

p�da,:dé'gravuras e mapas historicos eze-
.,..M·as ela era. tão pobresínha ? : ... : iínorredoira, .

'

-
";' _:- .�

.. .' ' ,
. ;.

, 'I', '. '.
¡

.I�

" ,ru¡ f;,u-tadp� ..sopre .documentos. auteruicos.soh
·

� " � . .
. ,!,. " 'E esta fecuoda4I,icãoT'dos·fa-ctos�<cónvl· VELHARIAS ji direcção, �e 'pl;!dr-or-de Azev.edo. 'X ._

, -Na,?, ..meu filho, nao. I�s? fOl.09,U?l dar-nos-á a. nurrir. erro' nosse I coração o

.

:.. .1., r: :Q¡l:PM::EDI0�'--'F·.dI'AN·CÊS"
..,', ,.8, voL broçh. ·'¡;¡Poo. .�. v v ,

·

te .parecd6u. E;, dP�lod contrarllO, r�1U.l��:Ica 'santo amor da pãtria. . .>r'· ¡" • I �'" "

�, ,'t';/' '�Cb', ,.
. ,!� J" ',1 , ••.• "r:¡---¡.�' • (S ',•• d'e, se an ava pe m o esmo a,.,er..fJ. so,t'!l�a. '. ._ �

(, .' -,,!.':, '

".;" -O que se-tem dito -----_.- : I·'I�' RA�"[ALH.Q.OR.TIGÃO ..

·

ficar conhecendo ,suais os meninos cari- .,

I
" ��

.�", ·-·<�"êla>l."T�rta:·· il'heia�-Notas" de
�tivdos, PF'jlr� relcqn1geQsa.los. pelads�� CtJj·� :', f-ll

.

'.0' NtTMER{hI�13 ,�. 'u� .1 da'.alnabilittàde . "'-.: 'vÍ!lgenr-=-Tomo II 50 cent.noa e:·' 01 e a quem'trouxe tu o'�s ti,'
'

•.. ,P .... U, " "
.

t.
, ..

' ,

para tI; encantad� pela"fórmà como'pro- . Il fF' .... ----
, ,. I,

. *�, �1STON!R <;<H¡ R:ÍbA DEcedeste.
..

,�' .. _ .,.,.' ,;\;., \·�,1 .J�,.
.

, ....
- "1

'.. .:: ; :; '..¡J. 0t:lJV,JEI rtASe folhearmos as pllginà!:l'ga, historia,'
. Nu�·cà ..

¿ l�a'¡s a.l'd�Jt;1 u� :al��nte, do '

cA tUoha 'I'erra�-Auto de Junho-Mãe, perguntei eu, quem era então
llas efemerldes dos' an·'s passados ,a·�e'.I.. que #.f1

•.

ua'od.Q' '.Jel·Xa o'.) 'se I".,.l,p' ,{rlfar se e' 2 a d
-

. .'2 ...1 bA lhO � v. � ::¡
u

, I:: _'..
A 'J.¡.IÇÁ\9,' •• ,¡ , "J".' • 'J' ; .• '•.•; .�.bo ceut.<,lque 8¡ aa ve mha

.. -,,'
,.

� , .

rnúifO longe; vamó�7encontrar varios �a-I ou não amado. .

.. r- u� 0'( I ".-1t -,:¡ '. I • ",' (� ,f
"

.' A sorrir, minha inãe expliCou�m� ;que lendos efo 13.0 ano de cada seculo. Mas .r 'I Ml1.d.- 'Dufrengy. ·'41tAIIIUo.ba Tei"":l»-�Vrf; �Os.'lJiJ.-;.�qtiela .. p�]D��sinh�� ,eFa new m,:a-is.n�(I! me- tambero, acharri.o'!h •. ;' toos¡f1.'-'i'nôtensiva.s.1 -

�.o ..�do��.P9w?-.e.V�,�,d.:;;.A:l?,t,9fl!.O, ço,trJan'os que a proprIa Nossa Senhora, qqe, Assjm no ano .31.3_foi ..promulgad.o�o' I Qua,od'o .lÚ'-tna æ'ulhW'I·¿e'C\itâr.�� amave! d!?' OI!�ir¡J-Desénfio de Antonio Ca�nei-todos 'os' anás, ..em ve.spera de Natal,êos-
. edito. �� ·�!1�.o..g.9�3...u:i:!§�rl�:9� ,:..fidáltn.c:.�-: para - corp �,os ·'.:ho:rn��V pal��.c¡e-ihes tudo . --� ¥õ':"'- - .

,turna· baixar--do--c-eo----á terra,-só-paTa' te o culto cfbtao. O ano 613 VIU o su- quànto q6�e"r'é', á't'é vi'rtúbiã: A dIficuldade Emt9tiafJlu,haf'msoiasDunotlaPfJaito:,.,1...r • � \...... _

\

d· 'b' b' d . I , 1 . J. DELIBANT, IS, rua dos Sapatsiros, L'tfl!.e5'_' ii !Istn uIr nnque os ás creanças... plicio de BrUl1ehaute e um.seculo mats, � p�r",�c�ç, :���_V,e ,qu�p�t� t<;.��W�¡\�tVlese- Fl'snatJd8pDI'teoompranda2fl'uoo·,. «L.tera Ora cootemporaoeaD--Que pen termo· ugid6:cL-a vell�inna t&Iltl'l!; .em .71,3) os' aéélbes p...z¢.,ram as pri.; Jarla. ),. -�_. '. � (Antero de F'sueÚ;ea�)D fi FlddlOo de
de ha pon'co'!Noje'�évespera âé·Nãtaí ... '.,meirasincursoes além Pirineus. Em 813" \,"';,., .• ,()' 'l\J)!ll!e1Ze-lle. ,., R Al?."", g- �r' '.'

. IFigueredo ......... I'�·it.�o c�rt� •

quem Fb�se 'seriá J�?ssa 5;nhorA? 'diss'e os hbulgaros t�mà'l3�) EAndrinotG (�I�mo! ,sou de LIsboa .0 sr, �il�U� pi¿l,s ,�ap�hl>.1) ... c ">
•

'.. "
. v-!J .1 .. 1''' ,', ,� , '." Il

com {!lm-gvacioso�àt compungido' a Ame- a Istor¡a se repete,: m I II UI ler-, Poara�utlal'dSotmo�dl.ha.ers·eus/fç�altSa�·' ����:���sduardae. :. :.)�:ij\l[H!l,fl¡w '; 'ilS,'i'&l1as., fl)!i.éõ_¡I8. O sr .. dr.! CI F'o�mlllãrlo o¡'tCJJ�&<���� i. c�.P-:-liazinha., ',_. ,1"(.. .fl· ,,'
.
?

I frIe d�·. €ampeaux.{uVldlava·.lfffi PariS á ab,�' é Manuel Fralel, ilustre direclor geraJ deJo fa'.: I fOf�,:. o pJa!1.9 .j.eJ.r�,p,pl.¡r�"i-dçao e ;Impll--E' ·verdade lq,ue',sim acr.escentou'6 �d:!.a de" Sq[)1t�VICt01'.· FiOi em 1413 que ',<: .

u }Ul::',l c: �.:t.lJ¡i��unos. zenda das cnlonias.·· ..
' 'r f'�')' ho , .OJ ••'! fiéiiçao da. e�Crlta p Irtu�;_¡e,a, extnlldo doJ.�rge, ,t��ribem p,��a¡isqdd. , ;. . �,.,,(,:' ,LIO�. tql, .�%:b?,�f\¡ il" ,FF�n�a¡i�l. o��t:��!· 4'

.

= O sr. 'millistro d'as colonias rn�qdon V.qqlb�l.a·tla ....ortogf¡l})!"Od�'!.rern'-sruwo de
-Fehzl:r:u�nte, eu estav�1 aq1.:ll, ,conduml .IPp::-S .rryass,a,qr.atam¡ !:_-0,5. �orgut� 9

..
,. .,

'Ha muitas mulheres que seriam e�"tt'
. ouvir o conselho coldi\ià'lr acerc1f'da" Sllldi- A•. R. Gonçal.ves Víâna--5 cent. l',

A d' lb' 1 ..J' P"'rls, O .. ""(jrn'a/gna'''s'''er'a'''', Ipar,udanos dó) I :mamente amaveis se pudessem esquecer ¡, L
.

J'd' I'
.'

d C \ .,'o avo, e el esmo a á po FeSI'L'l.l3;, 'peülIl," .. -.: . ->

:�� '''.
, ';'

"

•••• , "'�'f' ", ,,' ,_,
'. ..• cancla, ao�r., l1I.s\ !1, ICp, .I .. arnel�o, a." ;QSc,l,a.¡.. � .. j , ,:.

• • r�.. .' ,l, :--.' I'!'''' iU' ,""C "'. J
db-Ihe- cjme, perdoa:sse' ',aos' m�us n,etos' du��e, qe ();IF�:�nl§/O�'�?à,��}?�,�,f���:�r�a que sita-. m,ulheres. _., .

-�-,� .

como· cbHe da 'expl¡;¡.r;icã(Ldp ,Camllltio d� � ,,"LM 1\ N ACH B E R, r R A N oporquC' elesJ'nUrica maistorna:rí�m ji'fugir' 19·,,"tar,a .,.a, ,rança�, a,;" er;r�' ,e ,11, I,
•

•• . "'_·.. -Mar:!"aux. ferro de Mossamedes. ,.1' .. j:' , !�,:;v .' .�� •.."'. ,,"

das pessoks' e"dosas . .' .. ' .

)
.. ," ., ,.' expulsou �� fra�ee5es da t�ha e cqoqu· ".. "

,. ("

d"
'. ¡-. = O g¡_,verno oODcedeu o .«�xeQ�atun ao

.

PA RA 191.7 .'-

�Lá iss.O não responderam' os meni- . �Ill ,�:.pa21 )gnomlOlosa �om Feroa-ndo, «o .� Para sermos ama os e' IDlste;f serm.os sr. Severino Rocba. da Cou��lça\)!.,...c_!lDs.!1Ld_q_ '"o
•. ,_._,_ � .. __ •

nos ,.'
,

.

catollcOll. Em 1613 subiU ao troOÇ) �'a Rus·, amaveis.
.

� O"idíti.
. Pçrú em 'Vil'a 'Ria1 í)e Sãr,t? .A:1t,)nio. Es�á ii, venda este be:an redlgS-� E que, se,o's considerasse,díg�¿'s do sia,.8 dinast,ia dos Romanoff. ftm'�713.-ce- I' ,-

_;
- -.�

r,� � .= Af� A.e p�sar �s ferl-3)! clfO sua fa-·
do ..Úl'IlanaCh..;'J.. �ma.ls apre.seu perdão lhes viesse traúrmuito¿ brin- lebrava-se o tratado de Vtrech e. segulllt i

"
. .�. , ,milia, g'at�1U para Vila Rial de" Santo' - d81!ÕJ de\:Po -t '1 '1 \ '

,

quedos .•. _
mente a Inglaterra ocupava .G,br�Jt�r. Fl- As mulhere.s amam melhor q.oando co,. 'Alltonio,' ,,:Ma¡lem:Jise,lle Isabel de I g;lusa. ma; .

r ,-,¡ga �' ..
Mal ouviram estas palavras do velho nalmente"em J8d ha-'as'Vlc�orl'a� r't.�ldo7 ��çamispel� !d�de a tornarem-se menOS

Marques Quare�nla. 'distinta alUDa do Liceu
. iBro¿�a�o';_tsOc.en�'a� �reanças cprreraq1., para éas-a n4Ç1·J .

sas de .Lutgen, B.I�,tl�,�"D�,es,de e L:IP¡>;I� famave. " "
�

. � R h b : de Far¡r,� I J, ' .' ,,,. I \! '�reQb: \',Cá�rtídoà?o-60 •
...ertlg�m de, passaros que,lev<\ntassem g, em qqe ��po!eao ba.tell o� russo, e,p '� ,,,'. \' ·oc e rune. i = F a'lD ée're'a de'2,tOO'osope'rari,lJs.coD....\ �. J� .i(M�rtJ!'oquim...Jl.OO·.. t d ..

� Il.. ..... :;¿_ It...ô6. E gritavam:':.> �.. , ':' , ,pfllsslanos l! la, �s. \¡ ¡, .' .1 "l" ¡tralados em'Lisbua Porto para JrabalLIuem. ': Livraria Hertf'aod_,,_o Vamos vêr se- ela nos trouxe'alguma :,,¡, ':.
.��� ',o

' :' O amor pão se gal'jliasenão com amor.
�as fdbrjcas de munições rm (frallça. '.

coisa! Vamo's vêr'l .' (, •

" ", Pop--esse A
..
Ig.p.,- ,Se quereis ser am_¡ldo, amai primeiro. ! = Tem �Ido mniio concorrida a lllse,ricão 'S, R��� f?ar.!cat, '.5.

•
Seneca. de socios DalCooperati�a'de consumo IA Pre-

' I. .

Llshc.a
"

. .",.. .·DR. MARREI'R'OS NETO r videnteD, que se eSlá inslalaDdo nesta cida· '.

....
. As mulheres são capazt-s de tudo o que d

>

C'
." j nós fazemos, só com a diferença de que

'e.

As sea'ras apresentam bbm'aspMto,'eru
. OO''p"t1ra--tIvaDali a pouco {) avô muito risonho di- Loulé são mais ama veis.

quasi lo(jas as' ilbás, esperarldo-se'tlLDa co-
' , . I

_.

• \'1_ '

,r rVoltaire. .

<�f:�a'à�es, p�:t:,Ul!�b�:ç�s�d�rdi�¿��os�:· Eram pouco mais <iu menos U horas do ' , :.�.... � . '- ��e��: �ed¿i��;-;::�Ipt(;�.����:r· �I::�.�r.��:},n-· ·"'A","rl\R"
,)

Ev' ID'�ENTE". tiia 8 deste me:i. quando Õ�Sl� vil a se s�u- .\ mente uma g-rande porção de brinquedos; .

d d NOTICI.A III'07
= O agente Rodrigues, dii 'p�rllcla .«Ie

. .' \b be apezarosa.. nOI iCla e"qu.e um ,os malC),
.

. oneca,s, comboios,. corneta's,espingardas, .

b 'd emigração, prendeu e entregou á a.lltorida· .
"

I It... res amigos .desla ft"1l6Scente vila .tlll ·a '�I 0, '!:-
' '1 '

(cava 'Os', pa Vlaços numa mancha de colo·
vitirna110 de uma surprezà cruel e·fatal.:

"

','. ( de mil�tar, J"aqllim Ribelrç, por. ter traDs- . 'd • • ) ¡
rido que extasi1fv4 a. vista ..• e, muito ..d' porlado clandestinarneUle, Dpma laucha, d�" Pela 'direcção g'esta CO,operati-I' Era o dr. Marreirns Netõ:', que acabava e' ,

.
-a egres� os pequenitos vieram beijar o

dar o derradeirn suspiro Dà pujança da sua_
Em coo�equencia de não.:ter,ba·vido alte- Vila Rial lie Sarito Alltollio para Espanha, V:l se abre concurs.o desde o dianô. repetindo-lhe que jámais tornariam

bela. idade de 4.9 anlis. ração Da ordel;u publica Des!jl.cidllqe,' lUfalD Ires indIviduos a quem o mesmo agente n�· 15. a'j' 3.0 c.or�eil�e.i"para O lugar dea fugir dos pobres... .

..

Mal's um bomem' de grande valor baqu6a- m odi!icadas algulIias disposições cootittas no gara passagem por f�lta (j,e dooumentos.' ,

o
. •

d d d 3/

prImeiro edital da �uctoridade mIlitar. I = A camara muniCIpal de Alcoutim solipi, I. caIX�l�o, CO�. O ·.or ena o. e o
L ys'TER FRANCO.

..

va quando Da sua alm3 pura já bril.ba,� �o· = A seu pedido fili exonerado de ajo-' lOU do governo que sejam cIJusideradas como escudos mensaIS e .1 e melO pordii refulgente, uma esperança maIs viva e
lianle. de. notario, em Olbão,.o uos.so' presa- fazeado par.t.e ds estrada d.istrital D.o {93.. .-ce.nto .dos luu:-r.'os lIqUId os. Ex;ígem--���- mais forie, como forle era a sua fé iuque- .

.

RF.CORDACÃO brautavel pela eausa que es13-Yil a defende�. dol correligionario, sr. dr� José 8atistà Di�s algumas ·�Uíl:s,daqu'el.a, �ila., .
1 �e ��asref�f-e,��i�l' e emp'r\ega�o'�n�w..v- ......;.-

Selldo eleito deputa·10 da Nação ..llas Ultl- �o!.eteu.nos o prazer da sua vls,Ha .pesta I \ ;��.:, .; t.ehg�nt�.� conQ�i�edor do:artlgQ-A pro'p.OSl·""O do limas eleições ilão chegon a curnprJr todo o

reJacçãQ,o sr. dr •. llalJaZal' Vilbegas, ilustre
,;.

'á't..� ')"-�"'" fi " ,'·Mercêarla"':':"O ,nomeadoé obrlga->� Seu proprama qlle traçara porqutl ahorri-) .'

a' �ntfa
·

, ' \ d a ap'tesenta' 'h d "'édofieo b'
d (vel. doellça o inhlbia disso. Todavia algulDa engenheIro 8Iectrt�lsta. de Huelva. Il' ,¡;. I ¡;:.. U I '.' .

o .,.r ,4ta or, ..
'

, '.1.
o

e Dezembro coisa de impHrlaucia fez em prol da sua
= Vimos em Faro, DO dia 2i, Q quiDla· �.;." �

, resp,onsavel. .. l .. ,; r • "
..

lerra, isto é. d;¡ sua querida lerra que o
nista pe medicina, nosso p�esado ¡¡migo sr. . ,)

" 'I :J
¡. , ,'I

Faro, 14 de Dezembro .de 1916,.

filb j t' Luis BerDardillo 'da Siha. •

.ra<rtm a)ZQs:pnssUia como· seu o a( op IVO.
= De visita a seu 'tiO, sr. Francisco de �.

_"
� , ,

'.
' .' ..

'. pret�i,�e.nt�.d,� direc,ção, ;- I

.�< R<!cor�ar é viver essa VIda santa e A c,rial'ão da paroquia civil em Quarteira '

d d h 'á y Paula.. Abreu'Marques. veio a Far,o no dia B'oje, Domingo, u-o, L'-aiz� d� Sousa Carnlho,·D. ,tla.-. -. I ,-João Rodrigu.�, -Ar,agáo.austera o passa o; e
..
que povo a ver

e a continuação da estrada do Ban:allcodo' dB' R I SI 'nô mondo' cJue tenha' urn pa:isado mai., Velho eram as su·as mais supremas aspira- i9, o ST .. José Jrlão. Pedro' Sergio de Faria ri� ,d)l�SU"á Camp'o�, AO,tonio :Afo�so. e rito e aa -. '
o ,.

. ,

dt ignuoeAsü?'e record....ar-s·e do que o povo por- ÇÕflS. .

d d � �:��ir�� ��J� eO��:!odepr��:��.l�O��I�g���:.: mAIn���:�:;::i;,ajjii��s�:��::,�í�',���er;opL:so�:��i�': < .",.'�,f\
.,

,UO.·O.p.e,rátiva
'

lJg . ,. Qualldo os seus oura os SODuOS estavam '>I
•

A a hl'storl'a fez se a rasaos de he '
, ).. rio. fe,ira o Y.Duol do Clio Neto.. .'

.
... '. ""''''',.,'

'1'
't

P"
.

""d "
noss '.

b •
-

a transformar-se �m tactos,' ,e'io a traiçoeIra
,= Encontra-se em Faro, em aôSo de fé. , 'ferça-feir�, 26-D. MarIa d'a C9sta Pereira, D. Ema .' r, ,( troi'�rn?; cada pagina é I)m poema de glo- ""orte e "rrancou-o dos brapos de sua estr'l- PJ G I J é At' Rit e Fr ocisco Mendes t. reVI en e...... y
r,'as, o qUI'o,tauista do licen de Setubal. sr. .onça ves. oS n 0010 a a

'.
. • • ¡'lÍ! ��',ria. .

mosa e.sposa
I

que o ad.orava taDto e dos seus QUHtn-feira. 27-·0. Lucinda de SOUSi T.r.indade,� D. �!I ,.
4 "

'.IApertado . �m estreitissimos ¡j_':Pi�e�. ricos filbós que.·ele a..m va taótissimo. ' Mauuel Henato de F�gueiredo Cor.vo.
.

Maria Elvir� Peres, D. Joaquina d. �urill�açãO Pdma, Jo� . '\ _'.' .

.

-..r b p t g lb' l' h c m P'
.

= F.ol· .e'xo oerado de. ",ub-rtelegado d�. 86 Maria dos Sutos e José Alberto. ¿ '-,
"

·

sou e' or u a a ur cam n o o a 00-, Como .advogado �¡'a .. se.m duvid�, O sup.e:' ,. u .

.

d I fi com ta" comarca de Olhão, O SI'. dr. A utonl'o Joa- Qlill!h-feira, 28;:-0. Henriqueta Lorjó ,Tames Cor�A8,. .

PRECISA-SE duma senhora parata as ança!) e rmar o .seu es e -

dor da DOSSa provincia. Falav·a com brilho ' ., .• � (' J .. D. FranCiSCa do Carmo SdDtos, D. LUCia A.agusta dI! Brito, -' d' ..bençoado torrão que hoje pisamos e que e facilidade. OS S.�I]S trab_alho� eram sempre qtJim de Oliveira�
"

..

'

:
.,

.JoSÍ! ADtonio de Castro e Diogo Filipe Gonçalfes.. ,� ,I 'r ,o-serViço e caIxa desta cooperaU-temos sabido manter, porque sobre ele fnlliferos. possl.1i�or de uma inergi� aceo-
é::: Este·ve nest� cidade DO dia i 7 o sr. Sexta-relra. !9'-O. Maria tb P!edade �ten'do�çá Cà'e� . va.' Deve apresentar boas referen-caiu o sangue dos herois. Mas olhando lnada ele'" debatia.se por meio da palavra, Manuel Pedro. dos Santos, de Albufeira. Ibo Ilalmi. D. ADa Mannba PantoJll, D. Ailce d� �arm9o' I' : .

fi' Id'
.

'O" d
,
..

d
.'.

dI h
.

j � Esteve no dl'a 19 e"-' Loulé, o sr; Joa-() Saotos, D;.Maria da Siln Pooté� li Anlonio.PII Carmo. P�-,: ,CJas.e a or:,; ,r en,.,.a o 12 escu osem vo ta ac ou pequeno aIO a o espaço 'atacando por, vezes, de uma forma clara e :1 UI . "

., ..

.continental para a sqa respiração de- gl- positiva. ,

' Barbosa, digno �Adminj,�rad;)r do concelho /��:bado, 80-D, Luin Amelia lI'erreir3, D. Adelaide de: meqsals� •

I'.' ,.

r
"

gante'e 'entregou-se á arqua mas gloriosa Tudo morreu com ele. .{
Jde f,aro.

.
.

_ ". . Sousa Pinto, dr. idumrdo Augusto Marques, Abre.,Mln'u; ,
.. Faro, 'l'5 de Dezembro de 1916,iaref� dé devassar os mares e arranca'r da Já não exisle o... homem que conVIVia Fi ==t!BleV6 neslp3 chidad(l, no dia 2{à � Sctf •.

el' Filipe da Costae Joflo José Ferreira.
,:." .'"'

0:. Prc$idente'da 'direçiío,'eséuridão das ondas mundos novos, onde ellw lodos, selD exeção de ninguem, provin-' cp�.·lrnC'8Ibrotólj�eJOLSoéule'�. c eco, Administra or
'

o
Doentes:

:,
_;

"

:; ,1, , )oa� 'ko-J.rigues Aragão ..
tremulasse altiva a ban,deira nacional. E 'dn de aí a gerat simpatia 'que tinbam' pur' _<.v _ '1'.

consegui7o heroicamente.'
.

ele. '

", '� ',' :
.=·Em goso'de férias, encontra-se nesta·

As .ir.'. D. Tereza Ramdbo, a men iDa Mâ�a Lu'izl'(Im mQmento houve, porém, I em que Tioha sabido 'Cativa-Ia de uma maneira cid'aAe' o-'distinto aluuo dI! Voiv"rs\,d�de (lt Marques. os meDmos Braz de ASSIS Corrê. e Hebrique dÍl
a leviandade e inexperiencia i de um'r.ei silloera como sincero eri seu caraler. Lisboa, sr" José Cor(�s Fefre,ira dé Sou!:la� EOOS8C. Alex.ndre 8 os m. Jose Domiagol Lopea e Fre- C

moço fiteram cair essa bandeira 'imaculada
. Já não t.emos a.,. s. .o. pre.m.. a fe)-icidads ds O

.

�::'Pal·i1u pard Lisbôá' O 'profess6r 'de I.derico Corte� Ferreira de Sous'a.
.

l· d
.

d b b
.

fi' [;'
- ·I·ce-.n·, '�e� L'

O r D�cb Pe"lx"lo' ,'f! I. -Entrou em franca comvale�cençs o sr: JOlé parJ;8ira,. :: ':'e In a aos pes e ar aros 9 10 (lIS •.� ver. Dorme'" o "'SODO dos .justos, sob uma 1, '-\ .... ar • s • I'::' a u.

.
_ I nOS80 pra.<;.do colega do .Dlarlo de NotICIas•.

, rcam o� pedaços' das, lanças quebradas campa gelada, dt\Dde ele jamais àcordará. j = Encontra-se actualmenl6L> em Madnd '
-.Em :via.de campista reAl.bd8cimeoto,�..aiu jâ-da- casa -

em A.lcacer Kibir fundiu 'a. Espanha ros
E' o de'stino fatal··)1 -cumprir-se.. o' nosso presado amigo sr. Adolf Hausman, d. saúde rlas Amoreiras, onde tOl operada, a sr.' D. Rita

grilhões da nOS!la �iberdade. ',¡ i',

Adeus, ate' a' E�e�rnl··dade.,' ex·professor da Escola lndllst.rial e,Cflwercial FalcAo Ortigão.
�

.
- 'f '

, .

d -ct
•

'-r rde Far"": 'J'
> ..' \.' 'j ,L I " • ,J .

.

Deseja:mos-lhes prGntu melhorn. ., j J" .;Foram sessenta anos e pe.za.q .. Ca'tl·
!

. .

i u.
. . (J .' 1. ' "

',.
, ,

veiro, em que uma dinastia intrusa mi- C. ,� b:i"'Em g�rv!ço:- visitol) recentem,eDte al- Necrolo 'a; , .. f'.'"
'.

r

aislrou' a es.te pequeno mas nobre e glo- ��..__:_ gn��s repartlçoes d.e flllancas em barla'i'on- .' ,''¡' {Jf" J J I n \ H {' r . q .

tioso povo, li taça' amuga de continuas' IO desta provincia o sr. José Saraiva, ilustre ,Viclimada �or uma fú¡¡o �a;rli���'� conhntlo ap¡oJs �5·

opressões. CASA Vende·se uma terrea-Rua Iuspeclllr de FlOanças, 6, n9fosq prestImoso \ ados, faleceu em Lls_b�a à &�ntil 'eNhoNl D: Syme José Beo-.Por mais ¢e meio seculo gemeti � ca ti- J' S�rpa PitJto�n. o 152-Que� correligiollario.' ,

si.}Jon, irmã do primeiroaspirarilNl dos correios, .sr. Jaillle
vo O gigante que, assombrá,r� '0 1111.1qdo -pre't_ender pod·e,'dirigir.se a Manuel C�r- '= Foi tra(jsfer�do para' Albufeira o oficial 1 José B�9�!mODu. .

,1. ., � ...',,�. � 1�¡JF�
com OS seus feitos. Ma� it hora do <:asti; v alM"-"-Rouã

.

Vêntura €oelho-, rr.O 5.0 UP. registo ei.vil, de Cub" sr' .Filipe Ferrei-¡
Era mUlta e�tlma��e.m Fro>, OO?8 PII,sson OB seus Prl-

í 'r I' .,. �' ..,.
i menos anos. J"I,,1 .... '11 rf_"

go SOOU finalmen'te •

e o leão de. Bspa-, :J( .... J -,' -I .", .

ra Hep[,19ue. , • � ., ,
_ Faleceu em IloDChiqul\.G, �omen:iante daquela praça,1111 abateu a�'fronte 'f�ttha porque 'b�o� b 1q �b '�b 1.?

'-

5'1,�Q t l== Acompallhado puf sq}l e¡;posa, regres- er. José ADtODiQ COfl'�'
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